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1. RESUMO

O presente trabalho foi conduzido nas dependências do 

Laboratório de Sementes do Departamento de Agricultura e Horticultura,da 

Escola Superior de Agricultura uluiz de Queiroz11
, em Piracicaba, e teve 

por finalidade estudar a influência do tamanho e do peso das sementes do 

Algodoeiro Herbáceo (Go��ypium h-i.Ju.iu.tum L.) através dos testes de germi­

nação, vigor e peso da matéria seca das plântulas normais. 

As cultivares IAC-13, IAC-RM-3 e lAC-RM-4 foram escolhi 

das por serem aquelas mais cultivadas no Estado de São Paulo. As semen 

tes de cada cultivar foram deslintadas quimicamente (ácido sulfúrico),12_ 

vadas em seguida com água corrente e expostas ao sol para secagem. Pos­

teriormente, sofreram cuidadosa limpeza e homogeneização. 

As sementes foram, em seguida, em função da sua largu­

ra e, com o auxílio de peneiras separadas em três classes de tamanhos 

pequeno, médio e grande. Pela imersão em agua conseguiu-se estabelecer 

duas classes quanto ao peso: leves e pesadas. Foram determinadas para 
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todas as classes de tratamento o teor de umidade e o índice de sementes 

(peso de 100 sementes). 

Três ambientes de conservação foram utilizados consti 

tuindo cada um deles um experimento: Experimento N� 1 (Ambiente de Labo 

ratório), Experimento N� 2 (Ambiente de Câmara Seca) e Experimento N�3 

(Ambiente Controlado). 

Os dados obtidos no Teste de Germinação e de Vigor fo­

ram previamente transformados em x = are sen 1% e posteriormente, com 

os demais dados, submetidos à análise estatística de acordo com um es­

quema fatorial 32 x 2. As médias foram comparadas pelo Teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabi 1 idades. 

As análises dos dados e a interpretação dos resultados 

obtidos, permitiram as seguintes conclusões: 

a) Nas três cultivares de Algodoeiro estudadas, a ger-

minação, o vigor e o peso da matéria seca das plântulas normais 

associados ao tamanho e peso das sementes. 

foram 

b) As sementes pequenas e leves das três cultivares fo

ram significativamente inferiores às demais classes de tamanho e peso, 

em todos os testes realizados. 

c) O efeito do peso das sementes foi bem mais consis­

tente que o do tamanho em todos os experimentos realizados, sendo as se 

mentes pesadas melhores que as sementes leves. 

d) A cultivar IAC-13 apresentou resultados superiores

aos cultivares IAC-RM-3 e IAC-RM-4, ocorrendo equivalência entre estas 
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duas Últimas. 

e) Não obstante diferenças relativas à técnica experi­

mental, os três experimentos forneceram conclusões semelhantes. 

f) É de grande importância para a cotonicultura que 

novos estudos sejam empreendidos, especialmente em condições de campo. 
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2. 1 NTRODUÇÃO

O algodão é a mais importante das fibras texteis quer se 

considere o volume ou o valor monetário da produção ou, ainda, a multi 

plicidade dos produtos dele derivados. 

De acordo com os dados do Anuário Estatístico do Brasil, 

em 1976, a produção brasileira de algodão em caroço atingiu 1 .246.969 

toneladas com um rendimento médio de 366 kg por hectare. A safra pau­

lista atingiu 295.500 toneladas evidenciando um rendimento de l .323 

kg/ha ou seja um rendimento maior quase quatro vêzes o da média 

leira. Tais rendimentos podem ser considerados baixos quando 

dos àqueles obtidos em outros países produtores como os Estados 

dos, Russia e México. 

brasi-

compar_! 

Uni-

Dentre os múltiplos fatores que afetam a produção agríc� 

la, a semente ocupa um lugar de destaque sendo que a sua qualidade vem 

sendo considerada tão importante quanto aos fatores climáticos, edáfi­

cos e biológicos, qualquer que seja a planta considerada. Entre as ca-



racterísticas que afetam a qual idade das sementes destacam-se a 

mecânica, a germinabilidade, o vigor e uniformidade. 

5. 

pureza 

Nestes últimos anos numerosos trabalhos têm sido realiza 

dos com diversas espécies procurando-se determinar a importância do ta­

manho e do peso na qual idade das sementes. Em relação ao algodoeiro, 

pelo menos com a literatura disponível ao nosso alcance, poucas referên 

cias têm sido feitas. Por estas razões, e, considerando-se a importân­

cia do algodoeiro para o Brasil bem como a possibilidade da utilização 

de sementes deslintadas, resolveu-se estudar alguns aspectos desse pro­

blema. 

O presente trabalho é o estudo do comportamento de semen­

tes de três cultivares de algodoeiro quando separadas em classes de ta­

manho e de peso, e mantidas em três ambientes de conservação. Tal com­

portamento foi avaliado por meio de testes de germinação, de vigor e pe­

lo peso da matéria seca das plântulas normais produzidas. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRAFICA

Inúmeros trabalhos tem sido realizados, objetivando verificar a 

influência do tamanho e do peso das sementes, sobre a germinação, emer 

gência, vigor, uniformidade, desenvolvimento e produção da planta resul 

tante. 

A influência do tamanho das sementes sobre o crescimento e a 

produção, foi examinada desde BOSS (1893), conforme GELMOND (1972). 

Um dos primeiros estudos, mostrando a influência do peso das se 

mentes de algodão sobre a produção e qual idade das fibras, foi realiza 

do em 1907 por WEBBER e BOYKIN, citados em HELMER (1965). Apôs o deslin 

tamente das sementes, procederam a sua separação em lotes leves e pes_! 

dos e, em posteriores testes de campo, verificaram que as sementes des­

lintadas pesadas produziram aproximadamente 10% a mais do que as semen 

tes leves. 

Observações de RUDOLFS (1923), mostraram que plantas de feijão 
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(PhaJ.ieofM vulga.Ju./2 L.) de melhor crescimento foram provenientes de se­

mentes mais pesadas, quando confrontadas com aquelas provenientes de se­

mentes de peso inicial mais baixo. 

KIESSEBACK (1924), trabalhando com sementes de aveia e trigo, 

constatou um acréscimo médio de 19% na produção individual das plantas 

provenientes de sementes grandes, quando comparadas aquelas oriundas de 

sementes pequenas. 

Trabalhos de SCHIMIDT (1924) mostraram a influência do peso das 

sementes de soja, trigo, feijão de lima e milho sobre o desenvolvimento 

da planta. As melhores plantas foram provenientes de sementes de peso mf 

dio, sendo que as originadas de sementes mais pesadas 

mais rapidamente do que aquelas de sementes mais leves. 

desenvolveram-se 

RAMASWAMI (1935), comparando o tamanho e peso das sementes de ar 

roz com o desenvolvimento da planta resultante, verificou que as pesadas 

apresentaram germinação mais rápida e melhor vigor. 

Observações de SIMPSON (1935a, 1935b, 1942, 1946, 1953); SIMPSON 

e STONE (1935); SIMPSON e MILLER (1944), evidenciam fatores que afetam a 

longevidade das sementes do algodoeiro, pois o ponto de equilíbrio varia 

com o ambiente de conservação e é dependente das condições climáticas. C.!,_ 

tam os referidos autores que a extensão da deterioração das sementes de­

pende diretamente da sua porcentagem de umidade e da temperatura de arma-

zenamento, concluindo então que sementes com maiores teores de 

apresentam menor potencial nos testes de germinação. 

umidade 

Trabalhando com sementes de trigo, FIKRV (1936) observou que 2 
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meses apos a semeadura, as plantas oriundas de sementes mais pesadas eram 

50% mais altas frente aquelas provenientes de sementes mais leves. Plan 

tas com 6 semanas evidenciaram maior peso quando procedentes de sementes 

mais pesadas. Quanto à produção de grãos, constatou um acréscimo de 200% 

naquelas plantas provenientes de sementes mais pesadas. 

CHESTER (1940), pesquisou durante 2 anos a influência da densida 

de de sementes de algodão com a porcentagem de emergência das plântulas. 

Ele conduziu diversos experimentos em laboratório e em campo, utilizan­

do vários lotes de sementes. Cada lote de semente foi dividido em 4 cate 

gorias: a) sementes não deslintadas; b) sementes deslintadas e não clas­

sificadas; c) sementes desl intadas leves; d) sementes desl intadas pesa-

das. Quanto a porcentagem de emergência ele concluiu que as sementes 

deslintadas pesadas proporcionam 34% a mais que as sementes desl intadas 

e sem classificação, 52% a mais que as sementes não desl intadas e, 159% a 

mais que as sementes deslintadas leves. CHESTER (1940), observou também 

nos diversos ensaios de campo, que as sementes desl intadas pesadas deram 

origem as plantas mais produtivas e, porisso, não se fazia necessário a 

operação de desbaste, resultando uma economia na quantidade de semen­

tes durante a semeadura. 

OEXEMANN (1942), trabalhando com sementes de soja, pepino e toma 

te, encontrou uma correlação positiva entre o peso das sementes e o de­

senvolvimento inicial das plantas, bem como verificou um maior índice de 

mortalidade em p1ântulas oriundas de sementes leves. 

ARNDT (1945), trabalhando com diversas variedades de algodão 

UPLAND, verificou que lotes de sementes leves eram mais susceptíveis ao 
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ataque de fungos do que as sementes pesadas. O mesmo autor verificou 

também, que a viabilidade das sementes foi proporcional ao seu 

bem como o Índice de sementes e a porcentagem de germinação. 

peso, 

Analisando a relação entre o tamanho da semente de alfafa com 

o vigor e o peso da plântula, ERICSON (1946) observou que estes estão

diretamente associados ao tamanho das sementes. 

BRYSSINE (1955), procurando verificar a influência do tamanho 

das sementes sobre o crescimento e produção da plântula resultante, co� 

cluiu que para a ervilha, feijão de bico, soja e lentilha, as sementes 

grandes foram as melhores. 

KNEEBONE e CREMER (1955), procuraram relacionar o tamanho de 

sementes com o vigor de plântulas em algumas espécies nativas de capim. 

Constataram que plântulas mais vigorosas foram oriundas de sementes mais 

pesadas. Posteriormente, verificaram que em determinadas espécies de 

capins, as plântulas resultantes de sementes menores emergiram mais vag!!_ 

rasamente que as de sementes grandes. 

PORTERFIELO e SMITH (1956), trabalhando com sementes de algo-

dão, verificaram uma maior porcentagem de emergência nos testes de cam­

po quando eram utilizadas sementes de tamanho médio em vez de sementes 

pequenas ou grandes. 

Em ensaios de germinação com castanhas de caju, TURNER (1956), 

observou que existe urna correlação positiva entre a densidade das casta 

nhas e a sua velocidade de germinação. 

ARRUDA (1957) evidenciou a existência de alta correlação entre 
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o vigor das plantas e o peso das sementes em nove variedades de feijão,

tomando como estimativa do vigor vegetativo o respectivo peso das plâ.!! 

tulas. 

MADHAVA RAO et ali i (1957), estudando a influência do peso

das sementes de caju na germinação, verificaram que aquelas do peso mé-

dio evidenciaram uma melhor porcentagem de germinação frente às 

tes pesadas e leves. 

semen 

BEVERIDGE e WILSIE (1959) procuraram verificar os resultados 

em emergência e vigor de plântulas de alfafa, utilizando diferentes 

tamanhos de sementes e três níveis de profundidades (0,5; 1,0 e l ,5 po­

legadas). O vigor foi proporcional ao tamanho da semente em quaisquer 

dos níveis de profundidade, ou seja, as sementes grandes 

plântulas mais vigorosas, além de apresentar potencial de 

melhor para permanência do 1
1stand11 • 

originaram 

resistência 

BLACK (1959), trabalhando com leguminosas forrageiras verifi­

cou a superioridade das sementes maiores, no que diz respeito à porcen­

tagem de germinação, emergência de maiores profundidades de semeaduras 

e o peso das plântulas quando comparadas com sementes menores. Investi­

gações com outras espécies confirmam estes resultados (BEVERIDGE e 

WILSIE, 1959; HENSON e TAYMAN, 1961; SHIBLES e MACDONALD,1962; STICKLER 

e WASSOM, 1963; DRAPER e WILSIE, 1965; COPE,1966 e WILLIAMS, 1967). 

Trabalhando com sementes de caju, AUCKLAND (1961), 

que tanto a velocidade como a porcentagem de germinação foram 

mente influenciadas pela densidade das sementes. 

observou 

direta-
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BARUA (1961) trabalhando com chá e AUCKLAND (1961) com frutos 

tropicais, puderam constatar que a porcentagem de germinação está mais 

relacionada com a densidade das sementes do que com o seu tamanho. 

Baseando-se na época de florescimento e no período de matura 

çâo das espigas de milho doce, CAMERON et al ii (1962) ,verificaram que 

as sementes maiores deram origem a plantas significativamente mais pre­

coces e mais produtivas do que aquelas originadas de sementes menores. 

SUNG e OELOUCHE (1962), procuraram determinar a influência do 

peso específico de sementes de arroz na viabilidade e no vigor das plâ� 

tulas. Observaram que a porcentagem de germinação em geral aumentou 

com a densidade, variando de 48 a 67%, nas classes de sementes com den­

sidade menores do que 1,00, e, de 77 a 100% nas maiores do que 1 ,00. 

O comprimento da radícula, plúmula, o peso da matéria verde e peso da 

matéria seca das plântulas deram correlações positivas com a densidade. 

Pesquisas realizadas por JUSTUS et ai ii (1964) indicaram que 

sementes mais pesadas do algodoeiro apresentaram maior porcentagem de 

emergência. Trabalharam com três classes de tamanho de sementes e cada 

classe com cinco níveis de densidade. As sementes médias evidenciaram 

um melhor comportamento quanto ao vigor (emergência no campo) e germin� 

1 idade, dados estes confirmados por PORTERFIELD e SMIT� (1956}. 

THOMAS (1966), verificou que o peso da matéria seca das plân-

tulas de Azevem lngles (Loüu.m peJLenne L.) evidenciou urna 

positiva e significativa com a densidade das sementes. 

correlação 

GREGG (1969), trabalhando com 19 lotes de sementes de algod� 
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e iro desl intados, englobando diversos cultivàres procedentes de várias 

local idades, procurou verificar as associações existentes entre as pr� 

priedades físicas e biológicas após rigorosa seleção através da mesa-

-gravitacional. Na sua pesquisa, considerou como parâmetros físicos, 

a densidade das sementes e a densidade da massa de sementes e, como pa­

râmetros biológicos a porcentagem de  germinação, o teste de frio, o en­

velhecimento precoce, a emergência no campo, cres<:imento das plântu-

las, sobrevivência e o teor de ácidos graxos livres. Além de outras 

considerações, concluiu que o teste de germinação superestimou a emer­

gência no campo, enquanto que o teste de frio e o envelhecimento prec� 

ce subestimaram a emergência no campo quando utilizou sementes mais le­

ves; para as mais pesadas, o teste de frio passou a superestimar a eme_!:. 

gencia no campo, porém, o envelhecimento precoce continuou a subestimá­

-lo. 

MALIK e KANWAR (1969), observaram que o tamanho de sementes 

de cenoüra influêhcia o crescimento das plantas, o desenvolvimento do 

sistema radicular e a produção. As sementes maiores do que 1,66 mm di­

feriram ·estatisticamente daquelas de tamanhos inferiores a l,25 mm em 

função do peso da matéria verde das folhas, comprimento e diâmetro das 

raízes e produção de raízes por hectare. 

lnvestigaç5es procedidas por OSORIO e CASTILLO (1969) confir 

mam a superioridade das sementes maiores do cafeeiro nos seguintes as­

pectos: crescimento e peso da plântula; área cotiledonária; comprimen­

to do hipocótilo e da radícula; porcentagem de germinação e de emer­

gência. 
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TUPPER (1969). trabalhando com sementes de algodão e utilizando 

vários parâmetros, chegou à conclusão de que a emergência e o vigor sao 

mais influenciados pela reserva da semente do que pelo seu volume ao pe-

so. 

KUNZE et ali i (1969), procuraram verificar a qual idade das se­

mentes do algodoeiro através dos testes de emergência no campo e cresci 

cimento da planta influenciados pelas características físicas das semen-

tes, corno o tamanho, maturidade, peso, danos mecânicos e deterioração. 

Concluíram portantoque, sementes pesadas apresentaram índice de semen-

tes mais elevado, maior porcentagem de germinação, menor percentagem de 

ácidos graxos livres. 

Estudando o efeito do tamanho das sementes das variedades de 

feijão "Rico 2311 e 11Manteigão Fosco 111
1 sobre o 11Stand11 produção de se­

mentes e altura das plântulas, FIGUEIREDO e VIEIRA (1970), verificaram 

que esses caracteres foram influenciados pelo tamanho das sementes ape­

nas na variedade "Rico 23". 

Trabalhos desenvolvidos por JOUBERT e RAPPARD (1970), conforme 

SAMPAIO (1974), identificam a superioridade das sementes maiores nos as 

pectos relacionados com germinação e vigor das plântulas de cenoura, to­

mate, brocoli, couve-flor, aspargo e alface. 

VECHI (1970), citado em WETZEL (1972)i�em pesquisas com semen-

tes de V�gna. �..únen.6-{..Ó (L.l Savi, verificou um maior potencial de arma 

zenamento em sementes de maior tamanho, sendo que as pequenas germin_! 

ram mais rapidamente, com maior velocidade inicial de crescimento radi-
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cular, emergencia mais rápida no campo, produzindo porem, plântulas me­

nos vigorosas. 

BYRD e DELOUCHE (1971), utilizaram diversos testes de vigor pa­

ra o estudo da deteriorização de sementes de soja armazenadas em dois 

ambientes. Concluiram que a primeira contagem de germinação foi eficie� 

te para avaliar a qualidade das sementes após 6 meses de armazenamento. 

Por outro lado, o envelhecimento precoce (42°C e 100% de umidade relati 

va por 48 horas), imersão em água quente e teste de frio foram os melho­

res testes para avaliar o potencial de conservação das sementes. 

Estudando o efeito de tamanho da semente de soja sobre o Índi­

ce de germinação, em solos argilosos com diferentes teores de umidade, 

CALTON et ali i (1971), chegaram às conclusões semelhantes as de VECHI 

(1970), pois as sementes pequenas e médias emergiam mais rapidamente e 

apresentaram maior desenvolvimento radicular frente às grandes. 

FERGUSON e TURNER (1971), procuraram verificar qual a influên­

cia das sementes de algodão sobre a emergência, sobrevivência de plântu­

las e vigor. Os autores consideram 11sobreviventes11 àquelas plântulas 

que vivem 18 dias após emergência, e o vigor foi mensurável pelo peso 

da matéria seca das plântulas. Concluíram, que o conteúdo das sementes 

é mais importante para evidenciar as diferenças entre emergência total e 

sobrevivência das plântulas, do que outros caracteres como tamanho, peso 

das sementes, haja visto as diferenças iniciais de peso dos embriões. Es 

ses resultados concordam com aqueles obtidos por TUPPER (1969). 

GELMONO (1972), procurou relacionar o tamanho das sementes com 
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o vigor das seedl ings em algodão {Go00ypium luMu:tum, L.) através de va

rios critérios: a) emergência no campo; b) área foliar nos vários está­

gios de crescimento; c) peso da matéria fresca e peso da matéria seca 

do caule e de raiz. O peso de 100 sementes foi de 9,3 gramas para se­

mentes pequenas, e de 14,1 gramas para as sementes grandes. Após a rea 

l ização dos ensaios de germinação em laboratório e testes de emergência

no campo o autor constatou a superioridade das sementes grandes sobre as 

sementes pequenas. Em todos os seis estágios de crescimento, ou sejam, 

10, 19, 26, 32, 36 e 42 dias após a emergência, a área foliar foi pro­

porcional ao tamanho da semente empregada. O peso da matéria seca das 

plantas provenientes de sementes grandes foi estatisticamente superior a 

quele obtido com plantas provenientes de sementes pequenas. 

RAOWAN et ai ii (1972), trabalhando com legumes e gramíneas, pr� 

curaram verificar qual a influência do tamanho da semente sobre a germi­

nação, emergência e peso da matéria seca das plâ-tulas. Verificaram que 

sementes maiores evidenciaram maior porcentagem de germinação, plântula, 

com maior área foliar e maior porcentagem de sobrevivência. Após 55 d las 

da semeadura as plantas provenientes de sementes maiores apresentaram 

área foliar 30% maior quando comparadas àquelas oriundas de sementes me­

nores. Os autores observaram também que o peso da matéria seca das plâ� 

tulas originadas de sementes maiores foi estatisticamente superior ao p� 

so da matéria seca das plântulas de sementes menores. 

Pesquisas procedidas por TURNER e FERGUSON (1972), indicam que 

a performance do algodoeiro está relacionada diretamente com o conteúdo 

das sementes, pois a mensuração da germinação, do vigor e da maturida-
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de (taxa de floração e peso da primeira colheita) apresentou correlação 

positiva. Dados semelhantes foram encontrados no acúmulo de 

seca apos 2 meses de crescimento das plantas. 

matéria 

BRAGANTINI et ali i (1974) pesquisaram o comportamento da cultl 

var lAC 13-1, após o seu armazenamento em camara seca e em ambiente de 

laboratório, durante oito meses. Através dos testes de germinação e de 

vigor (envelhecimento precoce), constataram que as sementes de algodoel 

ro sao melhor conservadas em ambiente de camara seca. 

SHARPLES e KUEHL (1974) verificaram que o vigor das plântulas 

de 4 variedades de alface, avaliado pela elongação da radícula, foi al­

tamente correlacionado com o peso e o tamanho das sementes, seAdo que o 

peso das sementes mostrou-se mais importante do que o tamanho das mes­

mas. 

Pesquisa procedida por DONI FILHO (1974) mostra que o peso de 

100 sementes ê um Ótimo índ.ice de qual idade, sendo tanto maior quanto 

maior for a classe de tamanho e peso específico das sementes, além de 

estar correlacionado positivamente com o teor de pureza, velocidade de 

germinação, porcentagem de germinação, altura e peso das plântulas. 

ELI-ZAHAB e ZAHRAN (1974), procuraram verificar a influência 

do tamanho das sementes (pequenas, médias e grandes) de 3 cultivares de 

algodão egípcio (Go��yp-lum baJtbaden..6e L.) na porcentagem de emergência 

no campo, estágios de crescimento e produção. Dos resultados obtidos 

concluiram que as sementes grandes apresentaram maior porcentagem de 

emergência no campo, bem como maior acúmulo de matéria seca (37% a mais 

do que as sementes pequenas). 
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GODOY (1975), estudou a aplicação de diferentes testes de vigor 

em sementes de algodoeiro, dentre os quais o envelhecimento precoce e a 

primeira contagem de germinação. Concluiu que o envelhecimento preco-

ce foi o teste mais indicado para estas sementes, enquanto que a primei­

ra contagem de germinação revelou-se não adequada como teste de vigor. 

CICERO (1976), pesquisou a influência do peso da semente de ar­

roz sobre a germinação, vigor e produção de grãos e concluiu: 1) nas 

cinco variedades estudadas, a germinação e o vigor foram afetados pelo 

peso das sementes; 2) as sementes pesadas e médias apresentaram uma maior 

porcentagem de germinação e também se mostraram mais vigorosas que as se­

�entes leves em todas variedades estudadas; 3) o ambiente de camara seca 

mostrou-se superior ao de laboratório para a conservação das sementes. 

Pesquisa efetuada por SILVA (1978) evidenciou que a separaçao 

por diferenças de peso foi favorável à qualidade fisiológica das sementes 

de milho, mostrando a superioridade das sementes mais pesadas em relação 

as mais leves nos testes de germinação realizados. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS

4.1. Cultivares 

Para o presente estudo foram escolhidos as três cultivares de 

algodão mais cultivadas no Estado de São Paulo, todas de fibras médias 

e pertencentes à espécie Go-04yp.w.m h.úuiu.twn L.: IAC-13, IAC-RM-3 e IAC­

RM-4. 

A cultivar IAC-13 é recomendada para todo o Estado em areas 

onde a moléstia denominada murcha (FU6alÚUm oxy4potwm ô· vasinfectum) 

nao ocorre ou, então, se apresenta com baixa infestação. E de ótima 

produtividade, altura média de 1 ,25 m, formando na primeira colheita 

cêrca de 75% do total de capu1hos cujo peso médio está ao redor de 6 

gramas. 

As outras cultivares,de porte pouco menor, sao ambas resisten 

tes a murcha e, por isso mesmo, indicadas para regiões onde aquele at,! 

que ocorre com frequência. A cultivar IAC-RM-3 permite que sejam colhidos 
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80% dos capulhos já na primeira colheita com um rendimento de 39% em fi 

bras cujos valores para resistência e micronaire atingem, re$pectivame.!:!_ 

te, 65 e 4,2. A cultivar IAC-RM-4, com 75% de capulhos colhidos na pri­

meira colheita, apresenta 40% de rendimento em fibras e �4 e �.3 para 

resistência e micronaire, respectivamente. 

4.2. Preparo das Sementes 

As sementes com linter das três cultivares foram obtidas da 

Seção de Algodio do Instituto Agron5mico do Estado de São Paul-0, em Cam­

pinas. 

4.2.1. Desl intamento 

A s  sementes d e  cada cultivar foram inicialmente sub­

metidas ao processo de deslintamento pelo ácido sulfúrico concentrado na 

proporção de 3 partes de sementes para uma de ácido. Após renovaçio CO.!!!,

pleta de todo !inter e lavagem em agua corrente as sementes foram coloca 

das ao sol para secagem. Depois de secas foram submetidas à uma rigor� 

sa limpeza com auxílio do ventilador de sementes "South Oakota11
• 

4.2.2. Tamanho 

Com o auxífio de peneiras de crivos redondos proc� 

deu-se a classificaçio das sementes em três tamanhos. Aquelas conside-
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radas de tamanho grande (T3) foram as retidas na peneira n� 13, isto é, 

de orifícios 13/6411 de diâmetro; aquelas de tamanho médio (T2) passa­

ram pela peneira 13 e ficaram retidas na peneira 12; as sementes de ta­

manho pequeno (Tl) atravessaram a peneira 12 representando, pois, o fun 

do da peneira 12. 

4.2.3. Peso  

Para cada uma das cultivares e dentro de cada classe 

de tamanho foi feita com o auxílio da água, a separação das sementes 

em duas frações: Leve (PI) e Pesada (P2). Após secagem, as sementes so 

freram rigorosa limpeza no ventilador "SOUTH DAKOTA11 durante dois minu­

tos, com uma abertura máxima de 70%. Procedeu-se depois a homogeneiza­

ção dos diversos lotes com o auxílio do divisor de amostras 11GAMET11 • 

4.3. Tndice  d e  Sementes e T eo r  de U midade  

Procedeu-se a determinação do  Tndice de Sementes (peso em  gra­

mas de 100 sementes) e do teor de umidade para cada uma das classes de 

tamanho e peso de acordo com a metodologia recomendada por 

(1967). Os resultados obtidos estão contidos na Tabela N� l. 

4.4. Ambientes de Conservação 

BACCHI 

As sementes assim preparadas foram conservadas em três ambien 
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tes diferentes por um período de 20 dias. Os diversos ambientes de con-

-

servaçao, constituindo cada um deles um experimento, foram os seguin-

tes: 

4.4. 1. Ambiente normal de Laboratório. (Experimento n9 1) 

4.4.2. Ambiente de Câmara Seca com umidade relativa de 35% e 

temperatura média de 23°c. (Experimento n9 2) 

4.4.3. Ambiente controlado com 80% de umidade relativa e tempe­

ratura de 30°c, segundo técnica de JOO (1964). (Experime� 

to n9 3) 

4.5. Testes  de  Laboratório 

A qualidade das sementes em estudo foi avaliada, para cada um 

dos três ambientes de conservação através de testes de germinação, tes­

tes de vigor e pela matéria seca produzida pelas plântulas normais obti­

das. Todos os testes de laboratório foram realizadas no Laboratório de 

Sementes do Departamento de Agricultura e Horticultura da ESALQ, em Pira 

cicaba. 

4 .5. 1. Teste d e  Germinação  

A técnica utilizada para o teste padrão de germinação 

foi a mesma descrita por BACCHI (1967) com algumas modificações. 
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Foram utilizadas 4 repetições de 50 sementes em lugar 

de 4 repetições de 100 sementes. Em lugar de 2 contagens fez-se so­

mente uma Única contagem 5 dias após o início do teste. Tais modifica 

ções atendiam melhor às exigências do nosso trabalho e foram igualmen­

te adotadas por GREG (1969), WETZEL (1972) e GODOY (1975). 

Como substrato empregou-se o papel toalha XUGA e a 

germinação se processou em germinador BURROWS regulado para 30°
c. 

4.S.2. Teste  de  Vigor

Com o teste de vigor foi utilizado o método de enve­

lhecimento precoce modificado por TOLEDO (1966). Amostras de 200 se­

mentes de cada tratamento foram preparadas e colocadas dentro de saqui­

nhos de filó num suporte em forma de cavalete e mantidos, durante 40 

horas, na câmara de envelhecimento preparada para 90-100% de umidade 

relativa e temperatura constante de 44
°

c. Após êsse período, as se­

mentes foram colocadas para germinar durante 5 dias à temperatura de 

3o
º

c.

4.5.3. Matéria Sec a  das  Plântulas Normais 

Foi determinado o peso da matéria seca das plântulas 

normais (mg/plântula) obtidas nos testes de germinação e de vigor em 

cada um dos experimentos. A secagem foi feita com o auxílio de estu­

fa a lOS
º

C durante 24 horas.
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4.6. Delineamento Estatístico 

O dei ineamento uti 1 izado foi o de blocos casualizados com 4 re-

petições. Cada um dos 3 experimentos realizados e analisados 

mente, constou dos seguintes tratamentos: 

Cl - Cultivar IAC-13

c -2 Cultivar IAC-RM-3 

e -3 Cultivar lAC-RM-4

TI - Tamanho Pequeno

T -2 Tamanho Médio 

T3 - Tamanho Grande

Pl - Sementes leves 

p -
2 

Sementes Pesadas 

Os diversos parâmetros obtidos com exceçao do peso de 

separad� 

matéria 

seca das plântulas normais, foram prêviamente transformados em x = are 

sen /% de acordo com SNEDECOR (1956) e submetidos à análise estatísti-

ca de acordo com o esquema constante no Quadro N� 2. 
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5. RESULTADOS

5.1. Experimento N<:  l (Am b iente de Laboratório)  

S.l. l. Teste de  Germin ação

A análise da variância do teste de germinação está con­

tida na Tabela N<: 3. Os valores de F foram significativos ao nfvel de 

1% para cultivares, tamanhos, pesos, interação C x T e C x P. 

Os valores correspondentes às médias de germinação para 

as interações mencionadas, bem como o coeficiente de variação (C.V.) e as 

Diferenças Mínimas Significativas (O.M.S.) são apresentadas na Tabela 

N<: 4. 

Pela aplicação do Teste de Tukey verifica-se que: 

a) Somente dentro da cultivar IAC-13 o tamanho das se­

mentes influiu na germinação sendo que as sementes grandes e médias foram 

melhores que as sementes pequenas. 
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b) No caso das sementes pequenas todas cultivares apr�

sentaram comportamento semelhante; entretanto, no caso de sementes me­

dias e grandes a cultivar lAC-13 foi superior às demais quanto a porcen­

tagem de germinação. 

c) Em todas as cultivares as sementes pesadas foram 

superiores as sementes leves. Quando se usou sementes pesadas as três 

cultivares apresentaram comportamento semelhante. 

5. l .2. Tes te d e  Vigor

Os valores de F obtidos na análise de variância dos da 

dos referentes ao teste de vigor foram significativos para cultivares 

(1%), tamanhos (1%), pesos (1%), interações C x T (5%), C x P (1%) e 

T x P (1%), estão contidos na Tabela N? 5. 

As médias obtidas, bem como as O.M.S. e o C.V. 

ser examinadas na Tabela N� 6. 

Aplicando-se o teste de Tukey verifica-se que: 

podem 

a} O tamanho das sementes não influiu sobre o vigor no

caso da cultivar IAC-RM-3, porém, para as demais cultivares as 

tes grandes e médias foram superiores as pequenas. 

b) Em todas as cultivares as sementes pesadas 

semen-

foram 

mais vigorosas que as leves. No caso de sementes leves a cultivar IAC-

13 foi a mais vigorosa; quando se usou sementes pesadas ela foi superior 

apenas a cultivar IAC-RM-3. 
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c) Em todos os tamanhos as sementes pesadas foram mais

vigorosas que as leves. Dentro das sementes leves não se verificou efei 

to para os tamanhos, porém, para as sementes pesadas, as sementes gran­

des e médias foram mais vigorosas que as pequenas. 

5.1 .3. Matéria Seca das  Plântulas Normais obtidas no  

Te ste d e  Ger minação. 

Na Tabela N9 7 sao apresentados os resultados da análl 

se de variância que mostrou valores de F significativos para 

res (1%), pesos (1%), interações C x T (1%) e C x P (1%). 

cultiva-

Os valores das médias, o C.V. e as D.M.S. se encontram 

na Tabela N9 8. 

Examinando-se o referido quadro verifica-se que: 

a) Apenas no caso da cultivar IAC-13 as sementes gran­

des foram superiores as pequenas não havendo entretanto, efeito do tama

nho nas demais cultivares. 

b) No caso das sementes médias e grandes a cultivar

IAC-13 se mostrou superior as demais cultivares. No caso de 

pequenas esta cultivar só foi superior a cultivar IAC-RM-4. 

sementes 

e) Em todas as cultivares estudadas as sementes pesadas

apresentaram maior peso da matéria seca das plântulas. Tanto para semen-

tes leves como para sementes pesadas a cultivar IAC-13 se mostrou 

rior às outras duas estudadas. 

supe-
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5.1.4. Matéria  Seca d as Plântulas Nor m ais Obtidas  n o

Teste d e  Vigor 

Os resultados da análise de variância estão contidos 

na Tabela N? 9. Os valores de F obtidos foram significativos para culti 

vares (1%), pesos (1%), interações C x T (1%) e C x P (1%). 

As médias, o C.V. e as respectivas D.M.S. estão na Ta-

bela N<:> l O. 

Aplicando-se o teste de Tukey constatou-se que: 

a) Foi vericicado efeito do tamanho da semente apenas

na cultivar IAC-13, a qual se destacou das demais quanto ao peso das 

plântulas produzidas. 

b) O efeito do peso das sementes foi marcante em todas

as cultivares. Tanto para o caso das sementes leves como pesadas a cul­

tivar IAC-13 foi superior as cultivares IAC-RM-3 e IAC-RM-4. 

5.2. Expe rimento N?  2 (Amb iente de Câmara  Seca)  

5.2. l. Te s te de  Germ i nação 

A análise de variância do Teste de Germinação está con 

tida na Tabela N? li. Os valores de F foram significativos para cultiva 

res (1%). pesos (1%), interações C x T (5%), C x P (1%}, T x P (5%) e 

e x T x P ( 1 %) • 
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Os valores das médias para a interação C x T x P. bem 

como o C.V. e as respectivas D.M.S. se encontram na Tabela N9 12. 

Do exame comparativo das médias obtidas conclue-se que 

o tamanho das sementes não influiu sobre a porcentagem de germinação, en

quanto que o peso apresentou efeito positivo e consistente. 

5.2.2. Teste de Vigor 

A análise da variância do Teste de Vigor está contida 

na Tabela N9 13. Os valores de F obtidos foram significativos para cul­

tivares (1%), tamanhos (1%), pesos (1%) , interações C x T (5%) e C x T x 

X p (] %) , 

Os valores das médias para a interação C x T x P, o 

C.V., bem como as respectivas D.M.S. são apresentadas na Tabela N9 14.

Do exame comparativo entre as médias obtidas conclue­

-se que o efeito do peso das sementes foi mais consistente que o efeito 

do tamanho sobre o vigor. 

5.2.3. Matéria Seca  d a s  Plân tulas Normais Obtidas  n o  

Teste d e  Germ i n ação 

A análise dos dados obtidos para o peso da matéria se­

ca das plântulas normais se encontra na Tabela N9 15. Os valores de F 

obtidos foram significativos para cultivares (1%), pesos (1%), 

ções C x T (1%) e T x P (5%) e blocos (5%). 

intera-
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Os valores das médias, o C.V. e as respectivas D.M.S. 

são apresentadas na Tabela N9 16. 

Aplicando-se o Teste de Tukey verifica-se que:

a) O tamanho das sementes nao apresentou efeito sign.!_

ficativo no caso das cultivares IAC-RM-3 e IAC-RM-4. No caso da cu1ti 

var IAC-13 as sementes grandes foram melhores que as sementes pequenas. 

b) Quando se usou sementes médias e grandes a cultivar

IAC-13 foi superior às demais; no caso de sementes pequenas 

IAC-13 foi superior apenas a cultivar IAC-RM-4. 

a cultivar 

c) Não houve efeito do peso das sementes quando estas

eram grandes ou médias. Apenas no caso de sementes pequenas, as pesadas 

foram superiores as leves. 

5.2.4. M at éria  Seca  d a s  Plântulas N or mais Obtidas n o  

T e  s te d'e V i g o r . 

A Tabela N? 17 contém os resultados da análise de va­

riância. Os valores de F obtidos foram significativos para cultivares 

(1%) e interação C x T (1%). 

As respectivas médias, o C.V. e as D.M.S. sao aprese!!. 

tadas na Tabela N? 18. 

O exame comparativo das médias pode-se concluir que: 

quando se usou sementes pequenas as três cultivares estudadas não dife­

riram entre si, ao passo que, no caso de sementes médias e grandes, a 
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cultivar IAC-13 se destacou das demais. 

5.3. Expe rimento N9 3 (Ambi ente Controlado) 

5.3. l. Teste de  Germinação 

A análise da variância dos dados obtidos no Teste de 

Germinação se encontra na Tabela N9 19. Os valores de F obtidos 

significativos para cultivares (1%). pesos (1%), interações C 

(1%) e T x P (1%). 

foram 

X p 

Os valores das médias, o C.V. e as respectivas O.M.S. 

sao apresentadas na Tabela N? 20. 

Do exame desta Tabela pode-se concluir que: 

a) As sementes pesadas foram superiores às sementes

leves nas cultivares IAC-RM-3 e IAC-RM-4; na cultivar IAC-13 não houve 

efeito significativo do peso das sementes. 

b) Diante das sementes pesadas as três cultivares apr�

sentaram comportamento semelhante, entretanto, no caso de sementes leves 

a cultivar IAC-13 foi superior às demais. 

e) Para todos os tamanhos estudados as sementes pesa­

das foram superiores às leves. 

d) O tamanho das sementes não influiu na porcentagem

de germinação. 
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5.3.2. Teste de  Vigor 

A anilise da variância para o Teste de Vigor esti con­

tida na Tabela N? 21. Os valores de F obtidos foram significativos pa­

ra cultivares (1%). tamanhos (1%). pesos (1%) e para as interações 

C x T ( 1 %) , C x P (5%) , T x P ( 1 %) e C x T x P ( 1 %) • 

Os valores das médias obtidas para a interação 

C x T x P, o e.V. e as respectivas D.M.S. se encontram na Tabela N� 22. 

Da comparação entre as diversas médias verifica-se que 

o efeito do peso das sementes foi mais consistente que o efeito do seu

tamanho sobre o vigor. 

5.3.3. Matéria Seca d a s  Plântulas Normais Obtidas no  

Teste de Germinação 

A análise da variância se encontra na Tabela N� 23. Os 

valores de F foram significativos para cultivares (1%) , tamanhos (5%), 

pesos (1%) e para as interações C x T (1%), C x P (1%) e T x P (1%). 

Os valores das médias obtidas para as interações, o 

C.V. e as respectivas D.M.S. se encontram na Tabela N? 24.

Da comparação entre as médias através do Teste de Tu­

key resulta que: 

a) No caso de sementes pequenas a cultivar IAC-13 foi

superior apenas à cultivar IAC-RM-4, enquanto que no caso de sementes 
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médias e grandes foi superior também à cultivar IAC-RM-3. As cultivares 

IAC-RM-3 e IAC-RM-4 apresentaram comportamento semelhante nos três tama­

nhos de sementes estudados. 

b) O tamanho das sementes nao apresentou efeito signi­

ficativo dentro das cultivares, exceto no caso da cultivar IAC-13 onde 

as sementes grandes foram superiores apenas em relação as sementes pequ! 

nas. 

c) As sementes pesadas foram superiores as leves ape­

nas na cultivar IAC-13 que por sua vez, foi superior as outras duas cul­

tivares quer se considere sementes leves ou pesadas. 

d) Quando se considera o peso das sementes, verifica­

-se que o tamanho nõa influiu nas sementes pesadas. No caso de sementes 

leves apenas as sementes grandes foram superiores às leves. 

e) Apenas no caso de sementes pequenas as sementes pe­

sadas mostraram-se superiores às leves. 

5,3.4. Matéria Seca d a s  Plântulas Normais Obtidas  n o  

Teste d e  Vigor  

Na  Tabela N� 25 sao apresentados os resultados da ana-

lise de variância. Os valores de F obtidos foram significativos para 

cultivares (1%), tamanhos (5%), pesos (5%) e blocos (5%). 

Os valores das médias obtidas, bem como o C.V. e as 

respectivas D.M.S. são apresentados na Tabela N� 26. 
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Do exame desta Tabela verifica-se que: 

a) A cultivar IAC-13 apresentou plântulas mais pesadas

que as cultivares IAC-RM-3 e IAC-RM-4. 

b) Não houve diferença significativa entre as cultiva

res IAC-RM-3 e IAC-RM-4. 
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TABELA N� 1 - índice de sementes, coeficiente e variação e teor de umidade. 

Cultivares Tamanhos Pesos 

Pl T I 
P2 

Pl 
Cl T2 

P2 

Pl 
T3 

P2 

P1 
Tl 

P2 

Pl 
C2 T2 

P2 

Pl 
T3 

P2 

Tl 
Pl 

P2 

C3 T2 Pl 

P2 

T3 
P1 

P2 

fndice de semente 
(g) 

8,97 

10,20 

9,25 

11 , 30 

10,80 

l l, 75

8,70 

9, 1 O 

9, 15 

10,50 

9,35 

10,75 

8,65 

9,05 

9, 12 

10,55 

9,40 

10,85 

C.V.(%)

0,67 

0,40 

2, 19 

0,33 

0,75 

1 ,20 

2,61 

0,64 

0,54 

0,30 

0,51 

0,41 

0,66 

0,57 

0,62 

0,58 

0,84 

0,46 

Umidade (%) 

11, 03 

9,50 

9,80 

8,80 

9,90 

10,00 

11, 50 

10,50 

9,40 

9,50 

10,40 

9,50 

1 l , 1 O 

9,70 

10,40 

10,00 

10,30 

9,50 
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TABELA N� 2 - Esquema da Análise de Variância. 

Causas da Variação G.L.

Cultivares (C) 2 

Tamanhos (T) 2 

Pesos (P) 

e X T 4 

e X p 2 

T X p 2 

e X T X p 4 

Blocos 3 

Resíduo 51 

TOTAL 71 
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TABELA N9 3 - Experimento n9 l: Análise da Variância dos dados obtidos no 

Teste de Germinação (x = sen ✓%). 

Causas da Variação GL QM F 

Cultivares ( c) 2 435,71 26.81 �':�': 

Tamanhos (T) 2 101, 73 6,26 �':-:i': 

Pesos (P) l 4.514,08 277,85 1:i:

c x T 4 95,02 5,84 -:,'e*

c X p 2 411 ,65 25,33 �':*

T X p 2 30,84 1 ,89 

e X T X p 4 9,94 0,61 

Blocos 3 14,03 0,86 

Resíduo 51 16,24 

Total 71 

':'; - significativo a 5%
�•:,': - significativo a 1%

TABELA N9 4 - Experimento n� 1: Médias do Teste de Germinação (x=arc 

sen 1% ) . 

T1 

T2 

T3 

D.M.S. 5%

PI 

P2 

O.M.S. 5%

C.V. = 7,30%

Interação 

Cl 

53,38 

64,86 

61, 72 

Interação 

Cl 

56,74 

63,24 

Tamanhos x Cultivares 

C2 

51 ,84 

52,33 

51,38 

C3 

54, l 3 

54,52 

52,56 

Entre Tamanhos ............• 6,87 
Entre Cultivares ....•...... 6,87 

Pesos x Cultivares 

C2 

42,49 

61 ,20 

C3 

42,59 

64,84 

Entre Pesos ......•.•....... 5,70 
Entre Cultivares ........... 6,87 
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TABELA N? 5 - Experimento N9 l: Análise da Variância dos dados obtidos no 

Teste de Vigor (x = are sen /%). 

Causas de variação GL 

Cultivares (C) 2 
Tamanhos (T) 2 
Pesos (P) 1 

C X T 4 
c X p 2 
T X p 2 
c X T X p 4 
Blocos 3 
Resíduo 51 

Total 71 

•/: - significativo a 5%
,.,.J. ''""" significativo a 1%

TABELA N9 6 - Experimento N9 l: Médias do 

Interação 

Cl 

Tl 55,34 
T2 63,71 
T3 64,49 

D.M.S. 5%

Interação 

Cl 

Pl 57,06 
P2 65,30 

D.M.S. 5%

Interação 

Tl  

Pl 41 ,42 
P2 54,63 

O.M.S. 5%

c.v. = 7, 19% 

QM F 

l .767,65 129,49 �':•): 

212 ,30 15,55 'i:·l:

5.946, 13 435,61 �·::': 

43,42 3, l 8 ':i•: 

447,10 32,75 �':�': 

147,33 10,79 •/:�':

21 ,36 l, 56 
38,24 2,80 
13,65 

Teste de Vigor (x = are sen /% ) 

Tamanhos x Cultivares 

C2 C3 

44,87 43,73 
45,74 47,41 
46, 14 50,42 

Entre Tamanho -........ 
Entre Cultivares . . .  " .

Pesos X

C2 

34,38 
56,78 

Entre Pesos 

Cultivares 

C3 

35,24 
59, 12 

'I t .  " . . . . . .

Entre Cul t.ivares . . . . .

Pesos X Tamanhos 

T2 T3 

43,29 42,07 
61 ,28 65,27 

Entre Pesos • 11 1 e ,. •  i • 1 • 

Entre Tamanhos e o • • • • •

6,31 
6,31 

5,24 
6,31 

5,24 
6,31 
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TABELA N? 7 - Experimento n? l: Análise da Variância do Peso da Matéria 

Seca (mg/plântula) do Teste de Germinação. 

Causas da Variação GL QM F 

Cultivares (C) 2 425, 16 59,54 ;,':<::': 

Tamanhos (T) 2 20,05 2,80 

Pesos 1 l .400,45 196, 14 •':�':

e X T 4 56,63 7,93 :':�': 

e X p 2 77 ,24 l O ,8 l -1:�': 

T X p 2 1 ,91 0,26

e X T X p 4 21 ,43 3,00 *

Blocos 2 0,22 0,03

Resíduo 34 7, 14 

Total 53 

":.': - significativo a 5%
•':�', - significativo a 1%

TABELA N? 8 - Experimento n? l: Médias do Peso da Matéria Seca. (mg/ 

T1 
T2 
T3 

D.M. S. 5%

Pl 

P2 

D.M. S. 5%

C.V. = 7,64%

/plântula) do Teste 

Interação 

Cl 

36,49 
40,69 
44,49 

Interação 

Cl 

37,68 
43,44 

de Germinação. 

Tamanhos x Cultivares 

C2 C3 

32,50 31, 00 
30,66 34,33 
33,33 31 ,33 

Entre Tamanhos • • •  li • •  

Entre Cultivares . . .. .

Pesos x Cultivares 

C2 C3 

26,88 25,22 
37,44 39,22 

Entre Pesos • • ,,: 1 • • � • • 

Entre Cultivares t • • •

5,33 
5,33 

4,44 
5,33 
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TABELA N9 9 - Experimento n9 l: An�l ise da Variãncia do Peso da H�téria 

Seca (mg/plintula) do teste de vigor. 

Causas da Variação GL QM F 

Cultivares (C) 2 394,02 l 14 ,2 l :�:':

Tamanhos (T) 2 9,46 2,74

Pesos (P) 888, 17 257,44 <;':4': 

c X T 4 17,36 5,03 �;':·l: 

c X p 2 16,72 4,85 �',·l: 

T X p 2 2,06 0,59 

c X T X p 4 6,53 1 ,89 

Blocos 2 0,36 º· 10 

Resíduo 34 3,45 

Total 53 

:t: 
- significativo a 5%

�':�1: - significativo a 1%

TABELA N9 10 - Experimento n9 l: Médias do Peso da Matéria Seca (mg/ 

Tl 
T2 
T3 

D.M.S. 5%

Pl 

P2 

D.M.S. 5%

c.v. = 5,87%

/plântula) do teste de vigor. 

Interação 

Cl 

34, 16 
37,50 
39,33 

Interação 

Cl 

34,00 
40,00 

Tamanhos x Cultivares 

C2 

29,33 
29,83 
29,66 

C3 

29,00 
28,33 
27,66 

Entre Tamanhos ..... . 
Entre Cultivares ..•. 

Pesos x Cultivares 

C2 

25,33 
33,88 

C3 

23,44 
33,22 

Entre Pesos ........ . 
Entre Cultivares ... . 

3,69 
3,69 

3,07 
3,69 
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TABELA N? 11 - Experimento N? 2: Análise da Variância dos dados obtidos no 

Teste de Germinação (x = are sen 1%). 

Causas da Variação GL QM F 

Cultivares (e) 2 273,51 16,32 }':"i: 

Tamanhos (T) 2 32,45 l ,91

Pesos (P) l 3.672,81 219, l 9 �':i::

e X T 4 45,76 2,73 �'; 

e X p 2 136,67 8, l 5 :':* 

T X p 2 61, 49 3,66 ·lr

e X T X p 4 147,70 8,81 -h'i: 

Blocos 3 11, 40 0,68 

Resíduo 51 16,75 

Total 71 

-.•: - significativo a 5%
-.

r
:.:1: - significativo a 1%

TABELA N? 12 - Experimento n? 2: Médias do teste de Germinação 

(x = are sen 1% ) . 

Tratamentos Médias Tratamentos Médias 

T3 Cl P2 58,70 T3 Cl Pl 49,31 

T2 C3 P2 56,27 T3 C3 PI 48, l 6 

T1 Cl P2 56,20 T2 Cl Pl 47�33 

T3 C3 P2 56,06 Tl C3 Pl 39,93 

T3 C2 P2 55,59 T2 C3 Pl 39,50 

TI C2 P2 55,55 T2 C2 Pl 38,64 

T2 Cl P2 51, 85 Tl Cl Pl 37,74 

Tl C3 P2 51, 49 T3 C2 Pl 33,42 

T2 C2 P2 49,32 Tl C2 Pl 29,28 

D.M. S. 5% ••••••••• 10,63

C.V. = 8,63%
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TABELA N? 13 - Experimento n? 2: Análise da Variância dos dados obtidos 

no Teste de Vigor (x = are sen /% ) 

Causas da Variação GL QM F 

Cultivares (C) 2 221 ,86 7,75 ;':ir� 

Tamanhos (T) 2 161 ,94 5,66 �':·l: 

Pesos (P) 3,320,87 116,07 *'l: 

c X T 4 83,26 2,91 �':

c X p 2 15, 71 0,54 

T X p 2 30,94 1 , 08 

c X T X p 4 150,21 5,25 *i: 

Blocos 2 42,27 l, 4 7 

Resíduo 34 28,61 

Total 53 

�': - significativo a 5%
-:':-:': - significativo a 1%

TABELA N? 14 - Experimento n? 2: Médias do teste de vigor 

(x = are sen 1% ) 

Tratamentos Médias Tratamentos Médias 

T2 Cl P2 57,63 T2 Cl Pl 35,39 

T3 C2 P2 50,82 T2 C2 P2 35,23 

T3 C3 P2 49,66 T3 Cl Pl 34,40 

T3 Cl P2 49,63 Tl Cl Pl 34,02 

Tl C2 P2 48,87 T2  C2 Pl 32,73 

Tl Cl P2 43,47 T3 C2 Pl 28,71 

Tl C3 P2 40,39 T2 C3 P1 26,99 

T2 C3 P2 40,24 T1 C3 Pl 25,83 

T3 C3 Pl 35,96 Tl C2 Pl 20,76 

O.M.S. 5% .••.•••• 16,44

c.v. = 13,93% 
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TABELA 15 - Experimento n� 2: Análise da Variância do Peso da Matéria 

Seca (mg/plântula) do teste de germinação. 

Causas de variação GL 

Cultivares (C) 2 

Tamanhos (T) 2 

Pesos (P) l 

e X T 4 

e X p 2 

T X p 2 

e X T X p 4 

Blocos 2 

Resíduo 34 

Total 53 

-,•: - significativo a 5%
,':* - s i gn i f ica ti vo a 1%

TABELA N� 16 - Experimento n� 2: 

tula) do teste de 

Interação 

Cl 

TI 33,83 
T2 38,83 
T3 41,83 

O.M.S. 5%

Interação 

TI 

PI 26,44 
P2 34,55 

D.M.S. 5%

C.V. = 9,53%

QM F 

57 l • 63 62,61 .,_.,.
., .. , ..

19,85 2, l 7 

347,57 38,06 ·l:·l: 

47,29 5, 17 ,•:*

5,63 0,61 

31, 19 3,41 *

7,73 0,84 

36,35 3,98 *

9, 13 

Médias do Peso da Matêr ia seca(mg/p1â.!!_ 

Germinação. 

Tamanhos X Cult ivares 

C2 C3 

30, l 6 27,50 
29,50 27,83 
27, 16 28,50 

Entre Tamanhos . . . . . . . .
Entre Cultivares . . . . . .

Pesos X Tamanhos 

T2 

30,33 
33, 77 

Entre 
Entre 

T3 

30,66 
34,33 

Pesos . . . . . . . . .. . .
Tamanhos . . .  ' .. . . .

6,02 
6,02 

5,01 
6,02 
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TABELA N� 17 - Experimento n? 2: Análise da variância do peso da ·matéria 

seca (mg/plântula) do Teste de Vigor. 

Causas da Variação GL QM F 

Cultivares (e) 2 660,07 107,67 -;'::': 

Tamanhos (T) 2 3,68 0,60 

Pesos (P) 1 8,96 1 ,46 

e x T 4 59, 18 9,65 ,•:�',

e X p 2 4,74 o, 77 

T X p 2 7,35 l, 19 

e X T X p 4 5,79 0,94 

Blocos 2 8,01 1 ,30 

Resíduo 34 6, 13 

Total 53 

:� - significativo a 5%
•::-.': - significativo a 1%

TABELA N� 18 - Experimento n� 2: Médias do Peso da Matéria Seca {mg/plâ.!l 

TI 

T2 

T3 

D. M. S. 5%

C.V. = 9,63%

tula) teste de vigor. 

Interação 

Cl 

28,33 

35,83 

33,83 

Tamanhos x Cultivares 

C2 

24,50 

22,00 

21,83 

C3 

23,66 

20,85 

20,50 

Entre Tamanhos 4,91 
Entre Cultivares ••. 4,91 
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TABELA N? 19 - Experimento n? 3: Análise da variância dos dados o�tidos 

no Teste de Germinação (x = are sen /% ) 

Causas de Variação GL 

Cultivares (C) 2 

Tamanhos (T) 2 

Pesos (P) 1 

c X T 4 

c X p 2 

T X p 2 

c X T X p 4 

Blocos 2 

Resíduo 34 

Total 53 

--;,': - significativo a 5%
�':�': - significativo a 1%

TABELA N? 20 Experimento n? 3: 

(x = are sen 1% ) 

Interação 

Cl 

Pl 45,35 
P2 54, 12 

O.M.S. 5%

Interação 

Tl 

PI 32,39 
P2 49,31 

D.M.S. 5%

C.V. = 13,74%

QM F 

445,98 12, 16 

48, l 3 l ,31

4.639,63 126,55 

41, 08 l , 12

335,79 9, 15 

238,35 6,50 

96, 13 2,62 

29,07 0,79 

36,66 

Médias do Teste de Germinação 

Pesos 

C2 

29,24 
54,40 

Entre 
Entre 

Pesos 

T2 

35,96 
51, 34 

Entre 
Entre 

X Cultivares 

C3 

29,71 
51 ,38 

Pesos -li t O- 1 • fl fl lt 6 1 • 

Cultivares .. . . . ..  fl 

X 

Pesos 

Tamanhos 

T3 

35,97 
55,08 

• • •  t • • • • • •  

Tamanhos . . . . . . .

:t: ��: 

�'::� 

}':}': 

�t:-.'( 

10,05 
12,07 

10,05 
12,07 
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TABELA N9 21 - Experimento n9 3: Anã] ise da Variância dos dados obtidos 

no Teste de Vigor (x = are sen /%) 

Causas de Variância GL QM F 

Cultivares (C) 2 642,66 42,75 �':�': 

Tamanhos (T) 2 180,70 12,02 }':'"'i': 

Pesos (P) 2.828,95 188,22 �•:':rt: 

c X T 4 76,69 5, 1 O �':-.':

c X p 2 63,05 4, l 9 -;': 

T X p 2 179,62 11 , 95 �',�'e

c X T X p 4 132,70 8,82 �':·i': 

Blocos 2 l l ,95 0,79 

Resíduo 34 15,03 

Total 53 

�•: - significativo a 5%

��-;': - significativo a 1%

TABELA N9 22 - Experimento n9 3: Médias do Teste de Vigor 

(x = a rc sen /% ) 

Tratamentos Médias Tratamentos Médias 

T3 Cl P2 60,72 Tl C3 P2 39,84 

T3 C2 P2 52,39 T1 C2 P2 38,41 

T1 CI P2 52,35 T2 C3 Pl 37,58 

i3 C3 P2 51, 59 T1 CI Pl 37,26 

T2 C2 P2 50,00 T2 C2 Pl 37,22 

T2 Cl P2 48,65 T3 C3 Pl 31, 95 

T2 Cl PI 48,45 T1 C2 Pl 26,00 

T2 C3 P2 46, 15 Tl C3 Pl 24,54 

T3 Cl PI 43,85 T3 C2 PI 22,94 

D.M.S. 5% • • • • • •  11 ,88 

c.v. = 9,31%
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TABELA N9 23 - Experimento n9 3: Análise da Variância do peso da.matéria 
seca (mg/plântu1a) no teste de Germinação. 

Causas de Variação 

Cultivares (C) 
Tamanhos (T) 
Pesos (P) 
c x T 

C X p 

T X p 

c x T x P 
Blocos 
Resíduo 

Total 

* -significativo a 5%
** -significativo a 1%

TABELA N9 24- Experimento n? 
tula) do teste 

Interação 

Cl 

Tl 30,66 
T2 35,66 
T3 37,66 

D.M.S. 5%

Interação 

Cl 

Pl 32,00 
P2 37,33 

D.M.S. 5%

Interação 

Tl 

Pl 22, 77 
P2 29,55 

D.M.S. 5%

C. V. = 9,48%

3: 
de 

GL QM F 

674,39 98,88 'Í':�': 2 

2 

1 

4 

2 

2 

4 

2 

31, 72 4,65 * 
68,91 l O, l O 1�-1:

35,36 5, l 8 �":·l: 

57,57 8,44 *'"

69,79 10,23 �\*

12,04 l, 76 
0,67 0,09 

34 6,82 

53 

Médias do Peso da Matéria Seca (mg/plân-
germinação. 

Tamanhos X Cultivares 

C2 C3 

25,83 22,00 
23, 16 24,83 
24,33 24,33 

Entre Tamanhos . . . . . . .. . .  

Entre Cultivares . . . . . . . .

Pesos X Cultivares 

C2 C3 

22,88 24,55 
26,00 22,88 

Entre Pesos . . . . . . . . . . . . .

Entre Cultivares • 1 • • • • •  ' 

Pesos X Tamanhos 

T2 T3 

28, 11 28,55 
27,64 29,00 

Entre Pesos ... . . .. . . ....

Entre Tamanhos . .. . ..... ' 

5, 19 
5, 19 

4,32 
5, l 9 

4,32 
5, 19 
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TABELA N� 25 - Experimento n� 3: Análise da variância do peso da matéria 
seca (mg/plântula) no teste de vigor. 

Causas de Variação 

Cultivares (C) 
Tamanhos (T) 
Pesos (P) 
e x T 
e X p 

X p 

e X T X p
Blocos 
Resíduo 

Total 

·l: - significativo a 5%
�':�':- significativo a 1%

GL 

2 

2 
1 
4 
2 
2 
4 
2 

34 

53 

QM 

318,74 
27,80 
39, 19 

2,51 
12,07 
10,90 
12,13 
25,80 

7,73 

F 

4 J ,23 �h': 

3 ,59 �': 
5,06 �': 
0,32 
1 , 56 
l , 41
1 , 57 
3,34 * 

TABELA N� 26 - Experimento n� 3: Médias do Peso da matéria seca (mg/plâ.!:!_ 
tula) do teste de Vigor. 

D.M.S. 5%

D.M.S. 5%

D.M.S. 5%

C.V. = 13,03%

Cl 

31 ,22 

Tl 

25, 16 

Pl 

25,66 

C U L T I V A R E S 

C2 

23, 11 

T A M A N H O S 

T2 

26,77 

P E S O S 

C3 

25,22 

Entre Cultivares ..•.... 5,53 

T3 

27,61 

Entre Tamanhos ......... 5,53 

P2 

27,37 

Entre Pesos . . . . . . . • . . . . 4, 60 
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6. DISCUSSÃO

Através da bibliografia consultada constatou-se a im-

portância do tamanho e do peso das sementes para a maioria das 

eles cultivadas, evidenciando de um modo geral, a superioridade 

espe­

das 

grandes sobre as pequenas e das pesadas sobre as leves. Tal superior.!_ 

dade se refere principalmente quanto aos valores encontrados para ger­

minação, vigor e peso da matéria seca das plântulas normais. 

O delineamento e a técnica experimental empregados po 

dem ser considerados satisfatórios permitindo um contrôle suficiente­

mente rigoroso das variáveis envolvidas, levando a conclusões estatís­

ticamente seguras. Os coeficientes de variação obtidos nos três experj_ 

mentas revelam a precisão dos dados e os cuidados dispensados no decor­

rer das observações efetuadas. 

As três cultivares de algodoeiro denominadas IAC-13 

(C1), IAC-RM-3 (C2) e IAC-RM-4 (C
3

) foram as escolhidas pelo fato de

serem recomendáveis para as condições do Estado de São Paulo. 



A técnica utll izada para o teste padrão de germinação 

foi aquela descrita pelas Regras para Análise de Sementes (BACCHI ,1967) 

com duas modificações. A primeira modificação consistiu em usar quatro 

repetições de cinquenta sementes em lugar de quatro repetições de cem 

sementes. Isto pode ser justificado principalmente porque aquelas nor­

mas estabelecidas (BACCHI, 1967) destinam-se a um tipo de análise roti­

neira sem os cuidados empregados no presente trabalho. Alterações se­

melhantes foram usadas por GREGG (1969), ABRAHÃO, COSTA e MARCOS FILHO 

(1971), WETZEL (1972) e GODOY (1975). A segunda modificação consistiu 

em se fazer apenas uma contagem cinco dias após o início do teste de 

germinação como fizeram HARTER (1930) e GRISPUN (1974). 

A influência do tamanho e do peso das sementes foi ava 

1 iada através dos testes de germinação, vigor e peso da matéria seca das 

plântulas normais obtidas, procedimento igualmente usado por GREGG(1969) 

e El-ZAHAB e ZAHRAN (1974). 

Para maior facilidade de exposição serao discutidos, 

separadamente, os efeitos do tamanho e do peso das sementes em cada um 

dos testes realizados nos três experimentos. 

6.1. Teste d e  Germinação 

Os resultados obtidos nos testes de germinação dos dois pri­

meiros experimentos indicaram um comportamento semelhante das sementes 

grandes, médias e pequenas. Apenas na cultivar IAC-13 as sementes me­

dias e grandes apresentaram melhor desempenho que as leves. Estes re-
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sultados concordam com aqueles obtidos por ARNDT (1945) e INNES (1970) 

para a espécie Go-0-0y�w.m h-útóutu.m, e com aqueles em PANSE e KHARGONKAR 

(1948) e GANESAN (1950) para a espécie Go-0-0yp,i,um a.Jt.bo�eum, todos cita­

dos em EL-ZAHAB e ZAHRAN (1974). 

O tamanho das sementes durante o experimento N� 3(� 

biente Controlado) não apresentou nenhuma influência sobre a porcent� 

gem de germinação. 

As sementes pesadas apresentaram maior porcentagem 

de germinação em relação as sementes leves nos três experimentos reall 

zados. O efeito do peso das sementes foi marcante e consistente na 

germinação das sementes das três cultivares estudadas. 

6.2. Teste d e  Vigor 

Apenas no experimento N� 1 (Ambiente de Laboratório) o tama 

nho das sementes influiu sobre o vigor. Assim, as sementes grandes e 

médias da cultivar IAC-13 e sementes grandes da cultivar IAC-RM-4 fo­

ram mais vigorosas que as sementes pequenas. Tais resultados concor­

dam com aqueles obtidos por GELMONO (1972) e com aqueles obtidos para 

outras espécies ERICSON (1946), BRYSSINE (1955), CAMERON et alii(l962), 

VECCHI (1970), SCOTT! (1974). Entretanto, PORTEFIELD e SMITH (1956) ob 

servaram melhor vigor apenas para as sementes de tamanho médio. 

Tal fato pode ser exyl icado porque as sementes grandes con­

tém mais reservas e assim quando expostas as condições menos favorá­

veis de ambiente, têm maior capacidade de expressar o seu vigor, enqua.!:!. 
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to que as sementes pequenas com menos reservas deterioram-se mais rapi­

damente, conforme constataram GODOY et ali i (1974). Além disso, como 

se pode verificar pela Tabela N?l, as sementes pequenas apresentaram os 

maiores teores de umidade e, de acordo com SIMPSON (1935a, 1935b, 1942, 

1946, 1953); SIMPSON e STONE (1935); SIMPSON e MILLER (1944); 

DO (1967) e GODOY (1975) são mais sensíveis às condições de 

mento. 

Nos três experimentos realizados pode-se constatar 

positivo do peso das sementes sobre o seu vigor. 

MERCA-

armazena-

efeito 

6.3. M atéria Sec a  das  Plântulas Normais  Obtidas no  Teste  

d e  Germinação 

Os resultados obtidos para o peso da matéria seca das plânt� 

las normais dos testes de germinação mostraram que apenas na cultivar 

IAC-13 houve efeito do tamanho das sementes, sendo que as sementes 

grandes foram superiores às sementes menores. O efeito do tamanho das 

sementes não foi significativo no caso das cultivares IAC-RM-3 e IAC­

RM-4. A cultivar IAC-13 produziu plântulas mais pesadas que as cultiva 

res IAC-RM-3 e IAC-RM-4 independentemente do tamanho da semente usada. 

6.4. M atéria Se ca das  Plân tulas Nor mais  Obtidas no  Teste 

d e  Vigor 

A cultivar IAC-13 apresentou nos três experimentos valores 

mais elevados para o peso das plântulas que as outras duas cultivares. 
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Nas condições dos experimentos N9 l (Ambiente de Laboratório) 

e N9 2 (Ambiente de Câmara Seca) para as cultivares IAC-RM-3 e IAC­

RM-4 não houve efeito do tamanho das sementes. Apenas no caso da cul­

tivar IAC-13 as sementes grandes foram superiores às pequenas (Experl._ 

mento N9 l) e sementes médias e grandes superiores às pequenas (Expe­

rimento N9 2). 

No experimento N9 3(Ambiente Controlado) não houve 

do tamanho das sementes sobre o peso das plântulas obtidas no 

de vigor. 

efeito 

teste 

Em relação aos ambientes de conservaçao das sementes, embora 

o período experimental tenha sido curto (20 dias) foi possível verifi

car a sensibilidade das sementes leves provenientes das três cultiva­

res estudadas.quando mensuradas através dos testes de germinação, vi­

gor e peso da matéria seca das plântulas normais. 

Estes resultados nao concordam com aqueles obtidos por MALLO 

(1940), pois trabalhando com o mesmo período de armazenamento e deslin 

tamento químico não encontrou redução no vigor e na capacidade germin� 

tiva das sementes de algodoeiro. 

Entretanto, as sementes leves apresentaram teor de umidade 

mais elevado, conforme pode ser verificado na Tabela N9 1. Esta por­

centagem de umidade mais elevada pode ter sido responsável por um pro­

cesso de deterioração mais intenso e rápido, conforme já foi verifica­

do por SIMPSON (1935a, 1935b, 1942, 1946, 1953}; SIMPSON e STONE 

(1935); SIMPSON e MILLER (1944); MERCADO (1967); BRAGANTINI et ali! 

(1974) e GODOY (1975). 
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7. CONCLUSÕES

As análises dos dados e a interpretação dos resultados obtidos, 

permitiram as seguintes conclusões: 

a) Nas três cultivares de Algodoeiro estudadas, a germinação,

o vigor e o peso da matéria seca das plântulas normais foram associados

ao tamanho e peso das sementes. 

b) As sementes pequenas e leves das três cultivares foram sig­

nificativamente inferiores às demais classes de tamanho e peso, em todos 

os testes realizados. 

c) O efeito do peso das sementes foi bem mais consistente que

o do tamanho em todos os experimentos realizados, sendo as sementes pes,!

das melhores que as sementes leves. 

d) A cultivar IAC-13 apresentou resultados superiores aos culti

vares IAC-RM-3 e IAC-RM-4, ocorrendo equivalência entre estas duas últi-

mas. 
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e) Não obstante diferenças relativas à técnica experimental,

os três experimentos forneceram conclusões semelhantes. 

f) t de grande importância para a cotonicultura que

estudos sejam empreendidos, especialmente em condições de campo. 

novos 
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8. SUMMARY

The present work was conducted at the Seed Laboratory of 

Escola Superior de Agricultura 11Luiz de Quelro�•, Universlty of São 

Paulo, Piracicaba, Brazil. lts objective was the study of the 1n­

fluence of cotton (Go-0-0yp..wm �u..t.wn L.) seed size and weight 

through germination, vigor and dry matter tests in normal seedllngs. 

The varieties choosen were IAC-13, IAC-RM-3 and IAC-RM-4 

as they are the most common in the state of São Paulo. The seeds

were previonsly treated chemiccaly (sulphuric acid), then washed in 

fresh water and sun dried. After that they were cleaned and selec­

ted for hormogeneity. 

The seeds were through sieving in three size classes ac­

cording to their width: small, medium and large. By immersion in 

water two weight classes were obtained: light and heavy. For 

classes the seed moisture content and seed index (weight of 

seeds) were determined. 

all 

100 



56. 

Three conservation enviroments were util ized, eache cor­

responding to one experiment: Experiment n� l (laboratory conditions), 

Experiment n� 2 (Dry chamber conditions), and Experiment n� 3 (Contro.!._ 

led conditions). 

Data of germination and vigor tests were previously trans­

formed by x = are sen 1%" and, afterwords, together with other data, sub 

mitted to statistical analysis according to a factorial scheme: 32 x 2 .

The mean values were tested by means of Tukey test at a 5% probability 

leve l. 

Analysis and interpretation of data perrnitted the following 

conclusions: 

a) For the three cotton varieties studied, gerrnination, vigor

and dry rnatter weight of normal seedl ings were associated to seed size 

and weight. 

b) The light and small seeds of the three varieties were sig­

nificantly inferior than the other size and weigh classes in a11 tests. 

e) The weight effect was rnuch more consistant than the size

effect in all tests, being the heavy seeds always better than the light 

seeds. 

d) The variety IAC-13 showed superior results with respect

to IAC-RM-3 and IAC-RM-4. The last two were equivalent. 
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e) Even though experimental techniques were different, the

three experiments provided similar conclusions. 

f) lt is of extreme importance in cotton cropping that

new studies should be carried out, specially under field conditions. 
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